
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE DONA FRANCISCA
Aperfeiçoando para fazer sempre o melhor.

CARlOS AlBIfID SEGA~mMARmf.f, PrefeiID Munídp:at de Dona ff&'1CfsCa, no
uso das atribuiçãesque lhe confere a lei Oryânica do Municipio, fAZ SABER que til Câmalã
Municipal de Vereadores aprovoueeu sanciono e promulgo a seguinte~

CAPfrULOt
DA CRIAÇÃO DO SISTEMA

Art. 1.° - Fica etiado o Sf$t~ma d? Assistênqa Médfco..Hospitatar
Diferenciado do Servidor Público do Municipio de Dona Francisca.

Art. 2° - O Sístema de Assistênda Médico-HospItalar ilfcJeodado do
Servidor Público Municipal tem como objetivo a realização dos serviços básicos de saúrle, em
caráter diferenciado e de fiíiação facultativa, aos ser'4idores municipais ocupantes de cargos de
provimento efetivo, fnclusive os inativos, as pensionistas e os depeRderítes, mediante convênio
com enfrdades públicas, privadas 00 ,aH'avês de Cornr2ro administraiívu de' pr~stação de sefViços:
médrco·4aboratorial-hospitalar, obedecida a legislação sobre licitações.

CAPiTUL.OU
OOS BENEFiCtÁRIDSOO SiSTaIA.

An. :}{}- Sãobe~rios do Sistema ,deAss.fstê«cia 1\.1tMíoo ..H~pflatar
Diferenciado do Servidor Público Municipat

I - Gomo SEGURADOS.-·08 servmespúhtíoos mlífiQp:aís~e~.·s.1tiAri~::::""-_·
e provimento efetivo. ativos ouinaU\lUS e os pensionIstas;
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11- Como DEPENDENTES, o oonjuge, a wmpanhalra, o ,oompanbeiro,
filhos menores até 21 (vinte e um) anos, ou até 24 (vinte e qusíro] anos comprovando a condição
de csíudanía: O" 1'0,,611'''OSde qualqeer ida ••....·~ t \Ai ""'-"', U J. YUJ \,.I v u.n.iuvJ U-Uv,

§ 1° - A companheira ou ooompanheirodeverão rompro"larque mantém
- relação estávelcom o segurado ou a segurada.

§ 2° - Consídera-se união estável ~'vefflicada entreo homem e a
mufher, como entidade familiar.

§ 3° - A condição de filho Íflváfido deverá ser comprovada, mediante
realização de perícia, no serviço médico competente do Municipio.

§ 4° - Aexisíência de -cônjuge.. que não es1$- se,parado judiciaimente.
exclui a companheira ou o companheiro do direito à assistência, como dependente do Sistema
de Assistência Médlco-Hospita!ar Diferencia..rlo do Servidor Púhfi:GoMun-idpat

§5° - EquIpardJTl-se aos fflhos, coecorreedo em igualdade o'e condições,
mediante declaração escrita do segurada:

a) o enteado;
b) o menor, que por determinação judiciaf, esteja sob sua guarda; e
c} o menor que esteja sob sua tutela e nOO possua bens stlfldentes parn

o próprio sustento.

§ 6° - Sendo marido e muffrer ~5 municipais 00 provimento
efetivo, somente contribuirá para °Sfsreula o de rneíor rerm.ffiei"a,;ão~

DA MA,~UTENÇÃO 'E DA PERDA O,A
QUALIDADE DE SEGURADO

Art. 4° - toJtantém a qualidade de segurado, mediante contribuiçãO' para 0,
Ststema:

a) o segurado estatuiário de prowmento efetivo que se aposentaj

percebendo provemos pelos cofres rnurncipais;

b) o segurado que entra em gozo de OCençalsaUd8 no. Muruc{pio;

At1. 5° - A parda da qua~dad€ de segurado- dar-se-à

a) por morte do segurado;
b) imediatamente após o ato que demitiu 'O 5el"Vidor, estâvelou não,

esgotadas as instâncias recursais admrnistratf'lâS, com decisão det'i:linv3. • •••••• --
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Art. {$O - A pe.rda da qua~d2Óe de dependente cceno:

a) para o cônjuge. pela separação j~ 00 divórcio; pefaanuiação do
casamento, com sentença judicial transITada em julgado.;

b) para a companhelía ..oü companheiro, peta oossaçãoda Uiitã-3 esrn-1f'el·
com o segurado ou segurada;

c) para o filho e eql1ÍpaffiL1o, aooompfetarem 21 (vin.te e um) anos, salvo
seinválido ou estiverem estudalldo~

Parágrafo Único - manterá o d'eoà assistência.o oopendente que
passar à condição de pensionista do MÜl~icípi.o, por morte d03ef'4idor ~. memante
contribuição para o Sistema.

DA fNSCRfÇÃODO SEGURADO E no DEPENOENTE

M. 7° - CúnslOOrâ-Se ~HO {) SEGURADO que. facl:tilativamente,.
requerer sua contribuição para o Sistema, e comprovar:

a) sua situação de servidor estaiutário de provimefltt} efefivo. afivo ou
inativo;

b)· sua sifuacão de oensionisfa do Municroro.~ .;a: - •.

Parágrafo Único - A cmnpmvaçãa de p.ens.~sta tio fJullicipiG áar-'Se-á
pela apresentação da portaria de concessão da pensão; a de servidorestatutárro dar-se-ápela
apresentação da portaria de nomeação para o cargo.

Art. 80 - Considern-se inscrição de dependente o ato peto 'qua~o
segurado o quatifica, perante o Sistema. e decorre. da apresenia1:'...ão de:

ti - para companheira ou companheiro, documen10 de identidade e
certidão de casamento, com averb~"ã) da separação jtldJi.ial ou divórcio, quaIfdo um d,OS~.•••• _ •• _-
companhesos ou ambos já tiverem sido casados, nu de óMo, se fOf fi caso eeVWieL; •
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Hl - para o -equiparado ao fm:lo,.wtídão JudIcial de §lJafda,llltefaoo
curateía e, em se tratando de enteado, certidão de casamento do pai ou da mãe do enteado: e de
nascimento do dependente (enteado);

§ 1° - o segurado casado está impossi~ dereaiizar a inscrição de
companheira, ocorrendo o mesmo com a segurada casada.

§ 2° - Incube ao segurado a inscrição do dependente, que deve ser feita,
quando possível, no ato de sua tnscrtção.

§ 3t) - O fato supervenioote, que importe da exclusão 00 inclusão de
dependente, dever ser comunicado ao Munioípio, tt1S imedrato, com as provas cabtveis.

§4° - Ocorrendo o falecImeflito do seo.maoo sem 1'100 renf;m sifIo feia a
V" ~ ~

inscrição do dependente, cabe a este promovê-Ia, "post morlem", comprovando sua situação de
pensionista do Município e manifestando sua vontade de too1ribmr para o sistema.

AIt 9° - Para a inscrição da oo~ 00 do companheiro, levar-se-
ão, em conta, os segufrnes doeum.en{{)S a serem apr~~n!ados.peb segúTarlo:

a} CertkJão de Nascooenío de fiíno em cGmUm;
b) Certidão de Casamento Religioso;
c) Dec,laração do ln:rposto da Renda do Segurado, onda 'conste o

interessado como seu dependente;
d} Disposições testamentárias;
e) Anotação coostante, na frctla funcional do sentirmr, íeita paio setor

competente dó Município;
f) Declaração especial' feita perante tabel!ão;
g) apólice de seguro, onda conste' o rogurado, como }nSnmiOOldo

seguro e a pessoa ínteressada, como sua benefidária;
h} escritura de compra de imóvel peto segurado em nome do

dependente; e

comprovar.

Parágrafo único - O órgão competente" queadmillistra. o Sistema"
poderá exigir do segurado, no ·ato da Inscrição da companheira ou. 00 companMifô, tID10U mais
documentos, relackmados neste artigo, podendo, :para ·ooooborar as provas apresentadas,
rõ"'lizar .~ u,ll1:.",.~",.,.6mu· ma. k.~6Ii~~. ,•..A••.•m~...+.•~..,.,-vo. • j ~o.;-lU1i:101 t~~41tvt 1:tH:;l-.J~1.l'f~J f'\U]:j"1'd:;;:)'tlau~Ó'.

CAPfrUlOUI
DOS SERViÇOS BÁSiCOS DE SAÚDE

Art.10 - São assegurados aos benenciãrios rloSisfemõ OSL:'Sf·~jÇS'---::::::.-_.
básicos de saúde, compreendendo atendimento médico. Iabor:atoriaf jiel,..· ~~~iJri::::......•..••••
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saúde do servidor ou equiparado, de seus dependentes, do pensionista e a r€ahHifBção do
servidor para o trabalho.

Art. 11 - Os serviços básicos de saúde compreendem, ainda, exames
radiológicos, endoscopias, em geral, transfusões de sangue, ecograftaS, exames cintitográfiros,
tomografias computadorizadas e e:ames de ressonância magr.~-ca efetfocarmognma,
eletroencefalografta, necessários à investigação diagnóstica e o controle terapêurroo do
beneãciáno.

M, 12 - O ateftdimeftto médico, COflSisteem consulta. em Clmica Gsra1f
e/ou Especializada, em Hospital, em caráter ambulatorial ou hospitafar, ou sem consultóriO'
particular.

DA ASSISTÊNCIA HOSPITAUR E AMBUlJ\TORJAL

Art. 13 .. É assegurado aos beneficiârtos do S1s!ema a assistência
hospitalar, nos casos de internação hospitalar, necessária, por motivo de doença ou de

.• • . . tA' • I. • I ·ti "t 1 d 'd' .aCiü€Hhes pe~SOâiS,e a aSSiS enca am.OilialQíl8l, 6iillíJ3pi a, fi0S ca3OS· e (ii;iBl'1le3paSSGâiS,
pequenas cirurgias e outros procedimentos, que não ex~am iRternação hospitalar.

§1C_ A assistência hospitalar abr.ange-os casos de urgências dínicas,
intervenções cirúrgicas, com ônestesfa, onde bá e'ilidente risco 00' vida imediato, que J'iOOptJdP.Jrt
ser tratados na residência, em consultório e no ambulatório do hospital.

§ 2° - Aos beneficiários do sistema é ~\lfadb atendimento de
urgência a qualquer hora do dia ou da noite, assim como aos sábados, domingos e feriados.

§ .~ - Em se tratarn.ID de intamação hospiialar de urgência, quando da
impossibilidade de regufarização noato intemação, o beneficiãrioou quem por ete autorizado,
d . 'rf . •. .t, d . (0')\ ~ nncl· . ",..+ - fn· Ih -evera provoencar no prazo maemo oe 0$ .•..1 mas •.•.•••••.•enores 3 I;nemeçao, a ...,ITfl2<:Laçao
da baixa.

§ 4° - A assistência hc;spitatar arnbutatorial consiste 00 atendimento
médrn, em clínica médica ou no campo cirúrgiro, que não. r&.:;J1f'..reIDmt€maÇão hospitalar, face·
à ausência de risco de vida imediato.

Art. 14 - O Sistema assegurará, nos casos ee intemaçães hospitalares
ou nos procedimentos hospitalares, ambulatoriai5, o seguinte:

I .-mcdic&'11antos,ancstésrcos c mdgênio, nté a mIa hospft(}Jar;
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fi - sala cirúrgIca, inclusive maferíaf esterilizado e serviços gerais de:
enfermagem;

111-undade de recuperação;

IV - utifização de l€ftosespectais, mooitot"eS e toda a aparettlag€m e
material indispensáveis ao tratamento, em pacientes ~ntemados;

VI- despesas com acomodação e ,alimentação, fornecida pelo nospitat,
para acompanhante de pacientes mencres de 7 {sete} anos de idade;

VII - partos normais;

Vfl! - aoortaffl€.i-u.'us, detemllnados, exclusl:vamtmte, em razão. de. n&.""'O

de vida da parturiente ou do feto, ou do sofrimento intenso n1atemo-fetaf, de$de qt!e' Q~

os princípios da deontotogia médlca~

tX- despesas de berçário;

x - despesas com curetagem e laqueadura de troH~l quando
determinadas, exclusiva e comprovadamente,em razão de risco de vida, desde que observados
os princípios da deontolog18 médica.

DA .~SSlSTÊ~CIA A CASOS·ESPECtAIS

Art 15- Nos casos de intemação, por proiJiemas 00 AtCOOUSMO e de
DOENÇAS PSIQU1Á TRICAS, o Sistema participará com um vafor ~Jaf a 30% (trinta por centu)
do total da despesa contratada.

Art. 16 - Em se tratando de CESARiANA, a pârücip...~odo segurado
será equivalente a 50% (cinquenta por cento) do valor da despesa efetuada

CAPfruLOV
DA CRIAÇÃO, DA ESTRUTURA E 00

fU~!C!OtJAMENTO 00 CONSEL-liO DWBERATIVO

Ari. 17 - Fica criado o Conselho Deiberativo do Sistema. coma
finalidade de decidir todas as matérias relativas aos otJjBfivos e fu1s 00 Sismma, mduslve bffixar
resoluções que forem julgadas convenientes à defesa de seus interesses e de seu,'~li' •••• __

desenvorvtmento. •
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Art. 18 - O Conselho DeIilierafhJO terá a segillnte composição:

1- quatro servidores representantes do Poder Executivo; e

U - quatro servidores representantes dos servidores ativos, inativos e
pensionistas.

§ 1.\}- Cada membro, necessariamente segmado do Sfsiema, :tem um
suplente, também segurado, e serão nomeados pejo Prefeito para um mandato de dois anos,
admítida uma única recondução,

§ 2.0 - Os membros 00 Consêlho Dênberativo emspoctwos supleníes
serão escolhidos da seguinte forma:

I - o presidente, qYB terá o voto de QlllBfiffade, será indiEaoo pab
prefeito;

ti - os representantes do Executivo serão indicados pelo Prefeito
Municipa~ e

tU - os representantes dos servidores, dos mativos e pensionistas,
eleitos entre seus pares, serão indicados pelo smdicato dos seMdores mtt~.

§ 3.° - Os Membros do Conselho Deliberativo não serão destituíveis ad., .

nutum, somente podendo ser afastados de suas funções depois de julgados em processo
administrativo, culpados por falta grave ou infração punlvelmm demissão, ou em caso de
vacância, assim entendida a ausência não justificadaem tJês r:eooiões consecutivas ou em
quatro intercaladas no mesmo ano.

§ 4.° - Pela atividade exeroda no Conselho DeUherativo seus membros
não serão remunerados, assim como não sofrerão pre}uizooo 1:iesenvofvimenio de suas
atividades funcionais.

Art 19 - Compete ao Conselho Oeliberaíivo:

I - planejar, elaborar estudos, coordenar, acompanhare físcaiizar as
ações de saúde, a serem desenvoltitdas peJo Sistema de AssistêncraMédico-Hospitalar
Diferencia.oo dos Servidores Públicos Municipais, após homologação pelo Prefeito Municipal;

ri - decidir sobre a forma de funcionamento 00 Conselbo Deliberffií'ID;

li! - físcaIizaT o recülhiw&lío das oonmtti~ dos segurados a do
Município e verificar sobre sua boa e perfeita aplicação;

tv - elaborar a proposta orçaw.entária do Fundo Mttnrcipal de ASs1Stênci:a
à Saúde do Servidor Público Municipal - FUMASS;

V -anaHsare fisca1izaí a aplicação do saldo. de recursos do FUOO}OO~•••••• __
quanto à forma, prazo e natureza dos investimentos; •
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VI - deliberar.sobre a prestação de contas .e sobre os refafórios de-
execução orçamentária e financeira do Fundo, fornecidos pela Secretaria Municipal de Finanças;

VII - dar parecer escrito sobre a correta conferência das contas, tooto
técnica como administrativa, para fms de encaminhamento ao Prefeito, com vista o seu
pagamento aos serviços contratados;

Sistema e do Fundo;

IX - dar parecer ronclusivu soore os pedidas deauxUio rnédioo-
hospita!ar;

x - propor aiterações de al.iquotas de coníribuiçãO: e de perceníuais de
co-partcipação dos segurados, com vista à viabilidade econômica do Sistema e do Fundo;

XI - divulgar aos beneficiários do Sistema as delIDeraçées e decisões
proferidas pelo Conselho DetiberaH'io, relativas ao funoop.amenlo do Sistema e do Fundo;

XII - sol1citar à Secretaria Municipal de Finanças relarooos mensais
sobre a situação financeira do Sistema e do Fundo, quanto ás despesas efetua.1ase quanto as
movimentações e aplicações do Fundo.

M. 20- Fica designada ao Oficial Administrativo RravidênciãOO as
seguintes atribuições:

I - dar atendimento aos beneficiários do Sistema, orrentando-os,
fomecendo-Ules a documentação necessária e as encaminhâfTJ811IDs aos senr.ços assisíenciais
contratados;

ti - dar and81nento so expediente admffiistrati'vo 00 Sistema;

!li - conferir, administrativamente, faturas e contas mêdlao--b.os~,
encaminhando-as à Secretaria Municipal de Finanças, para autorização do pagamento das
despesas aos prestadores de serviço;

IV - sugerir ao Conselho. DeliberativO- ootr:as medidas administrativas que
possam melhorar e aperíeíçoar o afend!ínenl0 aos ·benefriártos e as condições da prestação dos
serviços contratados.

§ 10 - O Município poderá designar nutros serJtdores para OOXfi2feID
nas tarefas administrativas.

CAP!TUlOVI
00 CUSTEIO DO SISTEMA
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Arf. 21 - A cootriliuição para o sistema, por pane doo, sefVIDBfes: dO'
Município, é facultativa.

Art. 22 - A contribuição do Município para o Sistema será o equivalentea
2% {dois por cento) sobre o total dos vencimentos OOS beneticiários segurados (seMdores
estaíutáros de provi.mento efetivo, inat~vos epensiooistas) do SistOO12.

M. 23 - A partQpação, 00 Sistema, por parte das beneficiàriios
segurados, será da seguinte forma:

I - os servidores municipais estatutários de provimento efetivo., ativo 00

inativo, contribuirão com o valor equivalente a 6% .(seisjlorcent(}} de seus vencimentos mensais
percebidos, durante um período de três {03) anos;

f1 - o bene1kiáriolpensionisID:que, por muf1e 00 se§Yfad'ID" ~tlewa
continuar participando do Sistema, contribuirá com o valor equivalente a 6% (seis por cenio:} da
pensão recebida, durante um podado de três {U3} anos.

§ -1° -Jufgando-se necessário dar c.ootinuidade na oontriOOição ao
Fundo, por parte do segurado benefidário, após o ~ de três (roj aoos,. o percenlual
est.abelecido neste artigo será de 3% (três por cento}.

AI\. 24.- Além daw!fijiuiliç;ão if19frs-al, o benefidáfio SegUfooo terá lima
participação sobre cada procedImento prestado, pelos serviçoscontmtados, aos beneflCiár.ioo,
tendo por parâmetro as tabelas a seguir:

\

- - - -- -- -- - -
'PROCEmMENTO: Consultas wredícas

nOde procedimentos/mês cobertura do Sistema oartícipacão do seesrade c

·01 ou mais consulta 50% 500fó

PROCEDfMENTO: Exames Lab-:xaíc'flais
n° de procedimentos/mês cobertura do Sistema participação do segurado ,

Di ou mais exames 50% 50'%

01 exame 50% 50%
nO' deprocedimentos/mês cobe:rt~J:r:ado S:i:stgma

nO' de procedimentos/ano cobertura do Sistema
PROCEDIMENTO: Intemações Hospit~es_ _
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Intemações 50% i 5Wk,
Intemações com cirurgia 50% 50%
tntemações PaI tos 50% 50%

-
ou

Cesariana

§ 1°_ Nos casos de int8umções ~ e mterVImÇi)es ciltnyÍGâS,
as acomodações serão em leito semi-prívativo.

§ 2° ~ O limite máximo de cobertura do sistema será de R$ 15.üOOJlO
(Quinze Mil Reais), sendo que nos casos em que ocorrer uma despesa superior a este limite, o
benefíciário terá que arcar com 100% {cem por cento} do valor que ultrapassar a diferença

§ 3° - Somente será aurorízada despesa superior ao pmvi.sto 00 § 2"
deste artigo, se o segurado apresentar orçamento fornecido peta empresa do plano de- saúde,
bem como depositar pmviamcnte 30 prcrodimootú, :1qu~ntb qt.'t) exceder os R$ 15.0{)0,OO.

§4° - Em casos excepcionais de urgência, o excedente a R$15.000.00
deverá ser pago em parcela única em até 05 dias após o procedimento.

§ 5(; - Em caso do descumprtment.G do dispasto acima, ensejarà ao
segurado multa de 5% { cinco por cento} do valor , bem como será lançado em dívida ativa do
Uuní"'l'n;o e-descontada diretamente n~ J:""'jo,,,, de Paoamcnto li", <:'" •..•••Ã" ••rit I Iv t" J \"vv ,\ u'dó -u\...ouAulvl lu fU I Vii ItA v", U-~gi.i 1\"1 v \AV Vul :V1U"U,.

§ 6° - Enquanto não- houver a quitação do valor que ultrapassar R$
15.000,00, é vedado ao segurado quatquer procedimento médico- i'1Clumdo ronstfltase exames,

-§ ]O Até o !imite do v-aJor previsto RU § 2'1 os varoresserão-
compulsoriamente lançados na folha de pagamento de pessoal do Município, ou caso
parcelado, serão lançados em divida ativa no Munidpi'o, ffispeitand-n {) furJte de Jmb. da
remuneração do servidor.

§ 8° - Os valores rançados em <:fMda ativa serão reafustados nos
mesmos índices dos tributos municipais e cobrados na folha de pagamento do servidor.

cAPiTUlovn
DACARÊ~:.tA

M. 25 - Para utmzaryão dos procedimentos é necessáao Q {;!lffi{}Umen1o
das carências estabelecidas no quadro a seguir, a contar da data de fngre.sso do segurado no
Sistema:

PROCEDtMENTOS
. Consultas e exames
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE DONA FRANCISCA
Aperfeiçoando pa;a fazer sempre o melhor.

Parto Normal ou cesariana 12 meses
Cirurgias sem urgência iórneses
Demais casos não especificados 150 dias

CAPITulOVm
DA CRIAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA

À SAÚDE DO SER\T.A)R PÚBLICO r:ur~tCtF'Al·~ fUr:ASS

Art 26 - Fica criado o 'Fundo MUIlICipal de ASslstênoia à Saude do
Servidor Público Municipal-FUfv\ASS,admirnstrado, diretamenie, peio M~J oW.1ido sempi'e
o Conselho Deliberativo do Sistema de Assistência Médico-Hospitalar Diferenciado di.) Sef\lidor
Púb~ico Municipal.

M 27 O Fl·!·ftitA·SS •••..."" bío.+n. • A~ -e ,~.4~ ~o..' " - '. ·U!r.,Mc' t-t:tUcomoO..;,..:.mfO pm~nar Q ~V-.fU'J :suP"'~
financeiro às ações básicas de saúde, desenvolvidas pelo Sistema de Assistência Médico-
Hospitalar Diferenciado do Servidor'PúbifcoMunicipal.

DOS RECURSOS DO fUfêDO

Art. 28 - Constituem recursos do Fundo:

I - o produto da arrecadação das cooifibuiçães facultativas dos
servidores municipais estatutários de provimootoefeü'lO, ,ativos, e inativos, e pensionistas,
descontadas em fotha de pagamento, na fonna estabeta."'Üa par esta ler.;

II - o produto da arrecadação da co-'partlcipação dos beneüciárIDs, nas
proporções estabeeddas, sobre o valor dos serviços prestados, contratados ou não;

lU - (} produto da arrecadação d-asGOntrIDu~~ões do Munidpio para o-
Sistema, na formaestabelecida nesta Lei;

w - os rendimenlos decorrentes da apticação dO saldo dos f,8C'úfoos.dn

Fundo, no Mercado Financeiro, através de estabetectmento hancário oltCial;

v - os auxf.lios e subvenções finarlCeiros fPf->ehídt"-!S de órgãos oficiais
públicos ou entidades privadas, naeonas ou estrangeiras, através de convênios.

§ 1° - Os valores das contribuições serão depositadas pel~o:'~Mt:mfG~' ~c.~' :!lpto!!,:,~,••••• __ •
em conta bancária, especialmente, aberta em nome do Fundo, até o dia 10 de cada . ~

Rua do Comércio, 619 - CEP 97280-0001 Fone/Fax: (55) 3268-1133/3268-1180 - 3268-15781 DONA FRANCISCA - RS
.E-mail: donafrancisca@donafrancisca.rs.gov.br



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

MUNICÍPIO DE DONA FRANCISCA
Aperfeiçoando para fazer sempre o melhor.

§ 2:tI - A autoridade ou o servidor que. 00 eKerddo de suas funções,
deixar de efetuar os recolhimentos devidos ao Fundo, nos prazos 'estabelecidos, por ,lei, ·inoorrerá
em falta funcional, a ser apurada administrativamente, sem pi€rü1zo das sanções oivtse
criminais cabíveis.

§ 3° - O saldo de recurso disoonhref dtw€ra ser amicado.. no mereadíl
•. - i" - ~

financeiro, através de banc-os OOciais, w!€mante operação que assegure, 00 m.f~, tUfOS e
correção monetária, visando sempre a obtenção do máximo de rendimento, compaflvel com a:
segurança e com {) grau de fiq!Lüez. h1d:ispensáveis às aplicações dessas r€~rugs.

Art. 29 - Compete ã Secfetaria Municipal de Finanças o controfe
contábi!, orçamentário e financeiro do Fundo ..

Art. 30 - As despesas do Fundo serão autorizadas pelo Prefeito
Munidpal e a movimentação dascontas bancárias serão autorizadas em cemjuni:o p:elo
Prefeito Municipal ou por Secretário Municip:a! com delegação expressa e () Tesoureira
do Município.

CAPirUlOIX
OlSPOSfÇÓES ffNPJS

M. 31 - Aos procedimentos já realizados, bem como os requerido.s, o
valor limiteóe cobertura do sistema será de R$ 1O.000JJO.

Art. 32 - Esta lei entram em '.15 dias apõs a sua ~1ttbiC3ÇOO.
revogando-se as leis municipais nOS68l2000, 1.069/2009, 1.21'5t20tO e 1.29212012.

Gabinete do Prefeito Municipal de Dona Franciscal RS,

de 2017.

;. dias da mês de Jatno
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